
O NASCIMENTO DO CENTRO RECREATIVO DE 

MAFAMUDE  

Há quem procure relacionar o nascimento do CENTRO RECREATIVO DE MAFAMUDE 

com a extinção de uma agremiação que existiu em Santo Ovídio, fundada por volta 

de 1888, que se chamava Clube Recreativo de Mafamude e à qual pertenciam 

alguns nomes sonantes da freguesia; como os (BRAGAS), os (MACEDOS), os 

(CUNHAS). O Doutor Dourado, José de Almeida Santos, Manuel Emílio Castelo 

Branco e outros.  

É que esse clube não teve vida longa, dado que apareceu aos sócios fundadores – 

ou pelo menos a alguns deles – que os novos sócios que foram entrando não eram 

bem da sua igualha, o que levou a retirarem-se para fundar na Raza, num prédio 

do pai do Alfredo Cunha, um clube de elite – o Clube Ginástico de Mafamude – que 

mais tarde viria a ser conhecido pelo Clube da Raza.  

O prédio onde era o clube ainda existe, muito mal tratado, contíguo à vivenda 

denominada “VILA ROSA”, da família dos Cunhas da Raza.  

Não se conhece a data em que o Clube Recreativo de Mafamude terá fechado, mas 

é de admitir-se que isso tenha acontecido já no séc. XX, nos seus inícios, quando 

germinavam as ideias republicanas em boa parte das populações.  

E quem sabe se os tais sócios não pertencentes às famílias da elite, ao verem 

acabar o clube em que se tinham filiado, não teriam pensado em criar outra 

agremiação a que dessem praticamente o mesmo nome da extinta?  

Não há, pelo menos aparentemente, elementos que possam confirmar tal coisa.  

Todavia, segundo um depoimento escrito em 17 de Março de 1938 por JOAQUIM 

TOMAZ RODRIGUES, sócio fundador do CENTRO RECRETIVO DE MAFAMUDE, este 

teria sido fundado em 5 de Fevereiro de 1912, após conversa havida entre eles e os 

outros Mafamudenses – José Nicolau de Almeida e Capitão Silvano – que o teriam 

chamado expressamente para discutir o assunto.  

JOAQUIM TOMAZ RODRIGUES, que era cerâmico e que, ao que parece, se agradara 

das ideias republicanas, teria convocado dois correligionários seus – Francisco 

Queirós e Manuel Ribeiro – e todos teriam reunido na Rua Soares dos Reis, numa 

casa de um tal Joaquim do Sabão, que ficava pegada ao prédio, mais tarde 



demolido, para dar lugar às actuais instalações dos Transportes Lusitânia. Aí, 

teriam dado andamento à fundação do Clube.  

Em breve aderiram ao grupo de fundadores JOAQUIM FRANCISCO DA ROCHA 

(tipógrafo). ANTÓNIO MARTINS RODRIGUES (empregado na Coats & Clark), PAULO 

GONÇALVES BANDEIRA (cerâmico), JOAQUIM NICOLAU BATISTA (sapateiro), 

AUGUSTO TEIXEIRA DE CARVALHO (industrial de alquilaria), Dr. BENJAMIM 

CANDIDO CARDOSO (Médico), Dr. MANUEL FERREIRA DE CASTRO (Médico) e dois 

operários referidos pelas alcunhas de “GRILO” e “SERANDA”.    

Por isso, a pequena casa do Joaquim do Sabão – que era assim apelidado por ter 

uma saboaria na Rua Soares dos Reis, defronte da antiga Mercearia Peixoto (onde 

era a saboaria, existe hoje uma oficina de automóveis) já não chegava e o Clube 

mudou-se para o outro lado da rua, para uma casa maior do mesmo proprietário.  

Daqui, em 1913, o CENTRO RECREATIVO DE MAFAMUDE instalou-se na casa nº 

351 da Rua Pinto de Aguiar, onde actualmente se encontra.  

Em breve a plêiade de associados se enriquecia com a entrada de ANTONIO 

RODRIGUES DA ROCHA (tipógrafo), JOÃO COSTA (industrial de botões), ANTÓNIO 

FERREIRA PINTO (empregado de escritório), ADRIANO TEIXEIRA LEITE (ajudante 

de notário), JOSÉ PINTO MONTEIRO (funcionário municipal), MANUEL SARAIVA 

(tipógrafo), LUIS FERREIRA PRATA (ajudante de despachante), ARMANDO ARAÚJO 

RIBEIRO (industrial de padaria), AUSTRELINO CRUZ (empregado comercial), 

HENRIQUE RODRIGUES (mestre de obras), ANTÓNIO DIAS DUARTE (aferidor 

municipal de pesos e medidas), ANTÓNIO TEIXEIRA (despachante), SERAFIM 

RODRIGUES DA ROCHA (comerciante) e ALCINO SOARES PINTO (empregado de 

comércio).  

Estes foram – pode dizer-se – os homens que mantiveram o Clube durante quase 

uma geração – de 1912 a 1930.  

Que bailaram, que jogaram e que comentaram a seu jeito tantos e tantos 

acontecimentos do seu tempo.  

Que terão discutido em 1913 a revolta de Machado dos Santos contra o governo do 

Dr. Afonso Costa; que em 1914 repudiaram «Kaiser» alemão dos grandes bigodes e 

do capacete de bico, quando este deu origem à Primeira Grande Guerra; e que se 

entristeceram (ou alegraram) quando em 1917 seguiram para combater em França 



cerca de cinquenta e cinco mil Portugueses, entre os quais também iam, como é 

óbvio, muitos jovens de Mafamude.  

No Clube faziam-se festas, namorava-se, casava-se até, temos de convir, já vem, 

afinal de muito longe.    

E quando em 1917 Lenine e o marxismo chegaram à Rússia, os homens do Centro 

Recreativo de Mafamude não terão deixado de manifestar as suas opiniões a tal 

respeito nos convívios do Clube.  

Em 1919 chegou Paiva Couceiro com a sua monarquia do Norte. E o Centro 

Recreativo de Mafamude foi visitado por civis armados que ali procuravam 

republicanos comprometidos. Sem êxito, aliás.  

Mas o facto deve ter dado origem a muita conversa e a muitos comentários dos 

sócios. Isso se depreende do depoimento de Joaquim Tomaz Rodrigues, a quem já 

nos referimos, onde, a certa altura se afirma que a referida busca originou a 

modificação do próprio Centro Recreativo.  

Quando chegam os anos vinte trazem consigo algumas inovações, para animar as 

conversas no Clube.  

É que as Senhoras, até aí mais submissas, tornam-se reivindicativas e, na busca de 

maior liberdade, trocam o espartilho confrangedor pelo cómodo “soutien” que 

chega de França, passam a usar vestidos largos e sem cintura, e as saias sobem 

despudoradamente dos tornozelos para os joelhos.  

Nos bailes começa a música de “Jazz”, com o “Charleston” a impor-se às valsas e 

às mazurcas.  

E é neste ambiente de mudança que os jovens do Centro Recreativo de Mafamude, 

em 1922, enquanto comentam e se admiram com os cabelos à “La Garçonne” das 

suas companheiras, seguem com entusiasmo a viagem aérea de Gago Coutinho e 

Sacadura Cabral que, indiferentes a ventos e distâncias, levam o abraço de 

Portugal ao Brasil querido.  

Assim, a primeira geração dos “recreativos de Mafamude” ia dando cartas na mesa 

do pano verde, bebendo o seu “mokita” com genebra ou bagaço e, 

simultaneamente, abria a boca de espanto com a proeza de Lindbergh que, de um 

só “fôlego”, voava em 1927 de Nova Iorque para Paris. 


